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TERMINOLOGIA E PERSPECTIVAÇÃO: UM ESTUDO SINCRÔNICO DOS TERMOS 









Resumo: Este trabalho parte de uma descrição socioterminológica (Faulstich, 1999b; Gaudin, 1993a, 2003) do cultivo do cacaueiro 
em Medicilândia/Pará (Costa, 2009), com o propósito de apontar diferentes conceptualizações (Langacker, 2013) envolvidas no 
estabelecimento de usos terminológicos concretos convencionalizados pelos grupos envolvidos. Os parâmetros de composição da 
amostra dizem respeitos aos profissionais, às entidades e ao tipo de lavoura, os quais integram a estrutura funcional da atividade 
especializada. Os dados analisados procedem de rotinas de trabalho em interações mais espontâneas possíveis. Percebeu-se que a 
linguagem especializada do cacau revela o efeito de discursos ambientais. A hipótese central desenvolvida é de que a perspectivação 
atua na variação terminológica, em que há uma pressão contextual do fator social, promovendo variação. As unidades 
terminológicas vinculadas nos textos especializados de diferentes entidades circunscrevem social, funcional e cognitivamente os 
usuários, as entidades, as concepções ecológicas vigentes no espaço e tempo. Espera-se que este trabalho possa ser útil aos estudos 
sobre o mecanismo de circulação dos termos e o funcionamento da linguagem. 
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Resumen: Este trabajo parte de una descripción socio-terminológica (Faulstich, 1999b; Gaudin, 1993a, 2003 del cultivo del cacao 
en Medicilandia/Pará (Costa, 2009), con el propósito de señalar diferentes conceptualizaciones (Langacker, 2013) implicadas en el 
establecimiento de usos terminológicos concretos convencionalizados por los grupos inmersos. Los parámetros de composición de 
la muestra se refieren a los profesionales, a las entidades y al tipo de cultivo, los cuales integran la estructura funcional de la 
actividad especializada. Los datos analizados proceden de rutinas de trabajo en las interacciones más espontáneas posibles. Se 
percibió que el lenguaje especializado del cacao revela el efecto de los discursos ambientales. La hipótesis central desarrollada es 
que la perspectiva actúa en la variación terminológica, en que hay una presión contextual del factor social, promoviendo 
variaciones. Las unidades terminológicas vinculadas en los textos especializados de diferentes entidades, circunscriben social, 
funcional y cognitivamente a los usuarios, las entidades y las concepciones ecológicas vigentes, en el espacio y tiempo. Se espera 
que este trabajo pueda ser útil a los estudios sobre el mecanismo de circulación de los términos y al funcionamiento del lenguaje. 
 
Palabras clave: terminología; estructura social; perspectiva; variación terminológica 
 
 
Abstract: This paper springs from a socio-terminological description (Faulstich, 1999b; Gaudin, 1993a, 2003) of cocoa farming in 
Medicilândia, in Pará, in the Brazilian Amazon Region (Costa, 2009). Its purpose is to indicate different conceptualizations 
(Langacker, 2013) entailed in establishing concrete terminological uses conventionalized by the groups involved. The parameters 
employed in data composition concern the professionals, the entities and the kind of crop that integrate the functional structure of 
the studied specialized activity. The data herein analyzed come from work routines in the most possible spontaneous interactions. 
The analysis revealed that the specialized language of cocoa cultivation exhibits effects of environmental discourses. The central 
developed hypothesis is that perspectivization acts on the terminological variation in which there is a contextual pressure of the 
social factor promoting variation. The terminological units that are linked in the specialized texts of different entities circumscribe 
the users, the entities and the ecological conceptions existing in space and time in social, functional and cognitive ways. It is hoped 
that this paper will be useful for studies on the mechanism of circulation of terms and the functioning of language. 
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É sabido que a descrição da língua como prática social correlaciona conceitos imprescindíveis para um 
estudo linguístico sobre a língua de um grupo, como sujeito, língua, cultura, sociedade. O sujeito, 
participante de interações verbais e sociais, age na criação de contextos intra e extralinguísticos e recebe 
influência desses, ao mesmo tempo que interfere na construção da identidade da língua de seu grupo. 
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Nesse sentido, a língua não é homogênea, mas concreta, viva, variável e, portanto, sofre mudanças, assim 
como o sujeito, o qual participa de interações sociais com intenções e concepções ideológicas dentro de 
uma determinada situação comunicativa, cujas marcas (discursivas/pragmáticas) podem ser proeminentes 
nos textos produzidos. Isso é um fato que não pode ser negligenciado em estudos descritivos sobre a 
língua.  
 
Em se tratando de linguagem de especialidade, empregada no contexto técnico-científico, foco de nosso 
trabalho, essa realidade não é diferente. Fenômenos e recursos linguísticos da língua geral estão presentes 
na linguagem de especialidade e podem ser analisados em Terminologia. O especialista produz, 
compreende e difunde os termos em textos específicos, veiculados no setor de trabalho e conforme a 
estrutura funcional de uma dada atividade, mas não o faz utilizando uma língua diferente. Por esse 
motivo, partimos da convicção de que a linguagem de especialidade integra a língua geral e como tal é 
natural e não artificial, diferentemente de orientações tradicionais prescritivista, normalizadora e 
padronizadora dos termos. Além disso, como a língua só existe em função dos sujeitos que as produzem e 
as transmitem, entendemos ser viável uma interface integradora e globalizante das abordagens sociais e 
cognitivas na análise terminológica, já que apreensão de usos no espaço real de comunicação não deve 
projetar uma visão uniforme da paisagem linguística.  
 
Nosso interesse é apontar diferentes conceptualizações dos termos na atividade especializada da cultura 
do cacau em Medicilândia (Pará/Brasil), a partir da noção de perspectivação, que é uma operação 
cognitiva relacionada também a face social do significado (Langacker, 2013). Com isso, entendemos que 
a razão para as distintas conceptualizações está nas práticas profissionais e convicções ecológicas 
assumidas pelos grupos na atividade cacaueira. A hipótese central desenvolvida é de que a perspectivação 
atua na variação terminológica, em que há uma pressão contextual do fator social, promovendo variação. 
Partimos da análise dos termos da cultura do cacau (Costa, 2009), procedentes de rotinas de trabalho em 
interações mais espontâneas possíveis, cuja composição da amostra incluiu profissionais, entidades e tipo 
de lavoura (convencional ou orgânica). Os termos resultantes desta análise qualitativa, ainda incipiente e, 
portanto, sem pretensão de propor generalizações, incluem usos de termos motivados tanto pela estrutura 
social presente na atividade especializada, quanto pela posição assumida pelo próprio especialista.  
 
Na seção seguinte, trataremos da dinamicidade linguística motivada pelo aspecto social na variação 
terminológica e na atividade mental sob perspectiva teórica da Socioterminologia por reconhecermos a 
necessidade de descrição dos termos em situações reais de funcionamento e circulação. Em seguida, 
discutiremos a virtualidade linguística motivada pelo caráter perspectivista e experiencialista do 
significado no âmbito da Linguística Cognitiva por acreditarmos também que a estrutura da língua é 
criada como a língua é usada, como diria Bybee (2011). Ambas perspectivas teóricas se interessam pela 
variação linguística e partem da investigação empírica do fenômeno linguístico. Na quarta seção, 
trataremos dos procedimentos metodológicos adotados. Na quinta seção, examinaremos os resultados, 
procurando demonstrar o alcance da face social dos termos na concepção e representação da experiência 
na atividade cacaueira.  
 




, preliminarmente traçada na década de 70 por Guilbert e Rey (os principais 
precursores), foi desenvolvida nos anos 90 por um grupo de pesquisadores da Universidade de Rouen, na 
França, cuja liderança é atribuída a Louis Guespin. Até a publicação da tese de doutorado de Gaudin 
(1993a), que firmou as bases teóricas desse modelo, alguns trabalhos
2
 foram apresentados em revistas e 
colóquios com temáticas especialmente voltadas para Socioterminologia e estudos dos termos em práticas 
sociais das linguagens especializadas, técnicas e científicas (práticas linguageiras). 
 
                                                          
1 Os estudos socioterminológicos são desenvolvidos, notadamente, no Québec (Canadá) e na França. Os autores que têm contribuído 
teoricamente para esse modelo são: Rey (1995), Guespin (1993 e 1995), Gambier (1987 e 1991), Boulanger (1995), Sager (1990), 
Gaudin (1993a, 2003), Faulstich (1990, 1995b, 1996, 2000 e 2006); entre outros. 
2 Aymerich (2002) menciona os seguintes trabalhos: Gambier (1987), Gaudin & Assal (1990), Gaudin (1990) e Guespin (1990). 
Terminologia e perspectivação…  
C. S. Costa; M. B. de Oliveira 
20 
A Socioterminologia herda da Sociolinguística (sua inspiradora) alguns princípios, como o de levar em 
conta o termo situado historicamente, a importância do aspecto social (tanto do profissional, quanto da 
empresa em que este está vinculado) no processo de construção de sentidos dos termos (isto se pode 
verificar nas variantes extralinguísticas); e herda da Terminologia o objeto de estudo (o termo), a 
preocupação com a comunicação especializada e com a aplicação terminográfica. Gaudin (2003) agrupa 
em três aspectos centrais as bases que orientam o “modelo sociolinguístico da terminologia”. O primeiro 
concerne à restituição da dimensão social; o segundo corresponde ao funcionamento discursivo dos 
termos, considerando a dimensão semântica; e o terceiro versa sobre a importância do recorte diacrônico 
em terminologia. Neste trabalho, nossa atenção está voltada para o primeiro aspecto. 
 
A restituição da dimensão social no estudo do funcionamento dos termos justifica-se pelo fato de ser 
inconcebível uma terminologia que não seja de fato social. Incluir no estudo do termo a dimensão social 
implica, não apenas, uma negação aos preceitos do modelo terminológico tradicional, como a 
supervalorização da dimensão escrita em detrimento da dimensão oral nos estudos terminológicos, a 
apreensão do fato de língua, o tratamento de corpus limitado; mas, sobretudo, uma análise dos termos a 
partir de suas dimensões interativa e discursiva (Gaudin, 1994; Aito, 2000). Essas dimensões 
“condicionam a produção de sentido, sem as quais nem a produção, nem a comunicação de 
conhecimentos seriam possíveis” (Gaudin, 1993a: 17)3.  
 
A integração das dimensões interativa e discursiva em uma teoria terminológica põe em evidência 
diferentes aspectos significativos que um termo pode vir a assumir em função do contexto de uso 
(Gaudin, 1993a, 2003; Faulstich, 1999), fato que promove a constatação da variação. Nesse sentido, 
Gaudin (1993a: 16) afirma que “a variação constitui um eixo maior de reflexão para a 
socioterminologia”4. Tanto a denominação, quanto o conceito são entidades variantes, porque podem 
passar por mudanças, analisáveis a partir dos eixos temporal, horizontal e vertical. A variação resulta, 
entre outras coisas, da ininterrupta relação de parâmetros sociais e da adequação linguística em termos 
profissionais na comunicação especializada.  
 
Partindo da convicção da dinamicidade do termo (movimento do termo nas linguagens de especialidade) 
e julgando ser responsabilidade da Socioterminologia a sistematização dessa diversidade a partir de 
princípios e métodos específicos, Faulstich (1999: 7) estabelece como postulado para a teoria da variação 
terminológica: “a noção de heterogeneidade ordenada”, a variação e possibilidade de mudança no uso real 
de terminologias, “análise terminológica em co-textos linguísticos e contextos discursivos da língua 
escrita e oral” e “abandono do isomorfismo categórico entre termo-conceito-significado”. Nesse 
construto, a autora assume a funcionalidade da unidade linguística variante, na medida em que considera 
a função, cuja atuação direta recai sobre a variável, como responsável pelos mecanismos de variação 
(idem).  
 
2.1. Representação mental como atividade interativa e social 
 
Na Socioterminologia, o conceito é entendido como entidade abstrata convencionalizada, dinâmica e 
flexível por natureza, já que resulta de uma construção, compreendida como ato de identificação 
voluntário para instauração do sentido e validado socialmente na teia do discurso (Gaudin, 1993a, 2003). 
A validação, por corresponder ao acordo que permite ao conceito adquirir seu status, resulta de uma 
atividade de negociação, a qual promove a atualização do sentido de um conceito (Gaudin, 1993a). 
Importa lembrar que essa negociação ocorre tanto no plano denominativo, referente ao consenso sobre as 
denominações utilizadas na linguagem especializada, como no plano cognitivo, concernente às 
categorizações e à transposição do conceito para as diversas áreas do conhecimento.  
 
Em se tratando da negociação denominativa, Gaudin (1993a) chama atenção para o fato de haver uma 
variedade de atributos relacionados ao termo, favorecida pelos efeitos da pertinência, perspectiva, ponto 
                                                          
3 Dimensions qui conditionnent la production du sens, sans laquelle ni la production, ni la communication de connaissances ne 
seraient possibles (Gaudin, 1993a: 17).  
4 La variation constitue um axe majeur de réflexion pour la socioterminologie (Gaudin, 1993a: 16).  
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de vista e interesse particular, que implicam diferentes estereótipos (concernentes às nuances de sentido), 
promovendo relativa estabilidade referencial.  
 
Para Gaudin (1993a), a construção do conceito se dá a partir de um processo de instauração e negociação 
do sentido, efetivado no uso e que prevê uma rede de relações solidárias e colaborativas de todos os 
signos participantes da verbalização do conteúdo conceptual. Por esse motivo, Gaudin (idem) entende a 
língua como um meio de conhecimento em construção, cujo sujeito, pensamento e o próprio 
conhecimento são eminentemente sociais, assim como é a atividade de conceptualização. Aqui, a própria 
atividade cognitiva é concebida como uma atividade interativa.   
 
Em suma, a noção de conceito em Gaudin (2003) revela atividade mental como construção social, sem 
negligenciar a diversidade, nem as percepções dos especialistas. Ambas integram a prática linguageira.   
 
3. Linguística cognitiva, gramática cognitiva e perspectivação conceptual 
  
 
A Linguística Cognitiva é um movimento de investigação amplo e globalizante do fenômeno linguístico, 
iniciado como uma reação ao papel diminuto da semântica e pragmática na atuação das interpretações 
gerais das sentenças assumido pelas teorias linguísticas tradicionais (Ferrari, 2014), como a gerativista. 
Contrariamente, a preocupação com análises que privilegiem aspectos discursivos e pragmáticos do 
fenômeno linguístico está entre os componentes mais importantes do paradigma da Linguística Cognitiva 
herdados da tradição funcionalista (Langacker, 2013).  
 
As vertentes da Linguística Cognitiva partilham, em sua essência, pressupostos teóricos fundamentais 
capazes de conceber e analisar a linguagem humana a partir de uma visão empirista, integradora (não 
modular ou compartimentada) e conceptualista do significado (Ferrari, 2014). Em se tratando desse 
último princípio, a concepção de base é que a semântica integra as atividades mentais e, portanto, é 
cognitiva. O significado é construído “num movimento contínuo de categorização e recategorização do 
mundo, a partir da interação de estruturas cognitivas e modelos compartilhados de crenças socioculturais” 
(idem, 15). 
 
A Gramática Cognitiva é uma das vertentes da Linguística Cognitiva. Segundo Traugott e Trousdale 
(2013), os linguistas da gramática cognitiva acreditam na capacidade dos usuários da língua para construir 
as mesmas situações de diferentes formas e, por isso, a maneira de caracterizar a situação com nível de 
precisão e riqueza de detalhes não pode ser ignorada na observação dos fatos.  
 
Conforme Langacker (2013: v), a Gramática Cognitiva é concebida como uma teoria capaz de descrever a 
estrutura da língua como produto da cognição e interação social. Como sua organização permite 
visualização central do significado na arquitetura da gramática, a qual reside em “padrões 
esquematizados de estruturação conceptual e simbólica” (idem: 27)5, essa teoria evoca três tipos de 
estruturas: semântica, fonológica e simbólica. A primeira estrutura é conceptualização, a segunda inclui 
não apenas o som, mas também gestos e representação ortográfica, e a terceira é uma conexão sistemática 
entre as duas estruturas anteriores (ibdem).  
 
Por partir da noção de semântica cognitiva, Langacker (2013) considera que a gramática é inerentemente 
significativa e forma um continuum com o léxico. Nesse continuum, há apenas um conjunto de estruturas 
simbólicas convencionais
6
, as quais formam as construções, objeto primário de descrição e organizados 
em rede (Langacker, 2007). Essas estruturas simbólicas correspondem às expressões linguísticas, 
constituídas pelo pareamento de forma (polo fonológico) e significado (polo semântico), as quais 
categorizam eventos de uso da língua. 
 
                                                          
5 “It resides in schematized patterns of conceptual structuring and symbolization” (Langacker, 2013: 27). 
6 É simbólico, em função de constituírem signos; e é convencional, em função do compartilhamento das construções por um grupo 
de falantes (Traugott & Trousdale, 2013). 
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O significado é conceptualização (e não conceito
7
) associada a uma expressão linguística (Langacker, 
2013: 4). A conceptualização abrange qualquer tipo de experiência mental e é fundamentada na realidade 
física por estar integrada ao cérebro, ao corpo e, consequentemente, ao mundo (idem). Além do conteúdo 
conceptual, a estrutura do significado apresenta também uma face social, devido a negociação ativa e 
avaliação mútua dos interlocutores (ibdem) na atividade comunicativa, fato que promove a „construal‟, 
uma capacidade multifacetada de organização dos conteúdos de maneira alternativa
8
 (Langacker, 2007: 
435). Em suma, o significado é uma construção cognitiva e, por isso, revela um ato de engajamento no 
mundo, apreendido ou experienciado a partir da interação (idem: 431). 
 
Como parte do valor semântico convencional do significado, a „construal‟ (ou perspectivação) é 
intrínseca e essencial para as estruturas (Langacker, 2007). Além disso, ela revela aspectos da 
conceptualização, não analisáveis em termos de propriedades (Verhagen, 2007), a partir de operações 
gerais, dentre as quais destacamos a perspectiva e a proeminência.  
 
A justificativa para adotarmos essas categorias na análise dos termos está relacionada ao fato de a 
perspectiva manifestar a relação sistemática entre os usuários da língua (conceptualizadores) e a cena a 
ser vista (metaforicamente concebida como conceptualização); e a proeminência manifestar produção de 
significados diferentes a partir de uma mesma base conceptual. Com isso, acreditamos que os termos 
refletem não somente o conteúdo conceptual expresso nas unidades linguísticas, como também refletem 
diferentes perspectivas em função da pressão contextual motivar operações mentais para produção dos 
termos com alterações linguísticas (seja denominativa ou conceitual) entre especialistas numa mesma 
atividade especializada (que é a cultura do cacau). 
 
Partindo da noção de significado como conceptualização (Langacker, 2013; Verhagen 2007; Silva, 2006), 
procuramos reconhecer como o especialista representa mentalmente situações em que se encontra a partir 
de discursos efetivos. Não se trata, portanto, de uma descrição prescritiva dos conceitos, cuja base se situa 
num mundo referencial, associando-o a intenções, tomando como ponto de partida a interpretação. A 
variação será entendida como diferentes formas de categorização dos mesmos eventos (Grondelaers, 
Speelman & Geeraerts, 2007) e não propriamente formas linguísticas com “o mesmo valor de verdade”. 
 
4. Procedimentos metodológicos 
 
Este trabalho priorizou uma investigação empírica baseada no uso de termos veiculados na atividade 
especializada da cultura do cacau em Medicilândia (Pará/Brasil), buscando articular os aspectos social e 
cognitivo. Tal articulação não é novidade em Terminologia. Fernández-Silva (2017: 16) aponta estudos 
terminológicos
9
 sobre variação numa perspectiva cognitiva que, de maneira geral, associam a variação à 
dinamicidade dos processos de categorização e estruturação do conhecimento especializado, bem como a 
flexibilidade dos conceitos e estruturas conceptuais. A autora enfatiza ainda que tais trabalhos 
comprovam a aplicabilidade da teoria cognitiva e de modelos teóricos cognitivos na análise do 
conhecimento especializado (idem).  
 
Aqui, a necessidade dessa articulação é para evidenciar como o grupo de especialistas representa a 
relação estabelecida socialmente entre o uso dos termos, a prática profissional e convicções ecológicas. 
Para apreender as diferentes formas de concepção e representação das mesmas situações nessa atividade 
especializada, foi que lançamos mão do corpus de textos (orais e escritos), coletado por Costa (2009)
10
 
para a produção de repertório terminológico, cujo procedimento de recolha seguiu o postulado teórico-
metodológico da Socioterminologia. Em síntese, são 35 horas de gravação. Os dados resultaram da 
observação participante
11
, da aplicação de questionário terminológico e de relato de experiência 
profissional. A coleta foi realizada em 2008 e durou em média 45 dias. Integraram também o corpus 29 
                                                          
7 Para Langacker (2013), a natureza do conceito é estática. 
8 Entendemos „construal‟ como perspectivação. 
9 Fernández-Silva (2017) menciona os seguintes trabalhos: Temmerman (2000), Cabré (2008), Fernández-Silva (2011) e Tercedor 
(2011).  
10 Trata-se de um trabalho de dissertação de mestrado, publicado em 2009.  
11 Consiste num princípio metodológico da Etnografia. 
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publicações disponíveis em periódicos de semi-vulgarização (Gaudin, 1993a)
12
, tais como artigo, folheto, 
comunicado técnico, entre outros. Importa dizer que a análise do presente artigo não foi implementada à 
época da produção do glossário socioterminológico do cacau.  
 
Para Fernández-Silva (2017: 16), há dois tipos de fatores cognitivos que condicionam a variação 
terminológica: o fator interno, que está relacionado à natureza dos conceitos e estruturas conceptuais, e o 
fator externo, relacionado à diversidade de contextos, responsáveis pela atualização do conhecimento 
especializado. Concentraremos atenção neste último fator. 
 
Os termos ora analisados conferem particularidades terminológicas à atividade especializada na medida 
em que circunscrevem práticas profissionais alternativas em função de concepções ecológicas. Como a 
noção de significado adotada alcança “o sentido amplo de qualquer tipo de „experiência mental‟, 
estabelecida ou nova, abstrata ou sensório-motora e emotiva, incluindo a apreensão do contexto físico, 
social e linguístico” (Silva, 2006: 301), a análise é qualitativa e visa mostrar a variação a partir das 
diferentes conceptualizações dos eventos condicionados pelas operações de perspectiva e proeminência. 
Tais operações cognitivas colocam em evidência também a capacidade de captação e expressão do 
contexto social na estrutura conceptual.  
 
4.1. Estrutura funcional da atividade especializada e seus contextos estruturais 
 
A correlação entre o uso dos termos e o fator social foi estabelecida entre os estratos sociais da estrutura 
funcional da atividade especializada da cultura do cacau. Tal estrutura compreende uma organização das 
partes envolvidas no cultivo do cacaueiro (Costa, 2009), a saber: profissionais, entidades e tipos de 
lavoura. Estes são determinados por um sistema de produção, que, em suma, corresponde a um conjunto 
de elementos e/ou técnicas adotados para a plantação e o cultivo do cacau.  
 
Em Medicilândia, há dois grandes tipos de sistema de produção: o convencional e o orgânico. No 
primeiro sistema, as técnicas costumeiramente adotadas são “queima de árvores após derruba da mata 
original, adubação química e aplicação de produtos químicos para combater pragas e doenças” (idem: 
47); ao passo que no sistema orgânico a lavoura é ecologicamente tratada, com a utilização de adubos 
orgânicos (ibdem).  
 
Essa divergência entre as formas de cultivo do cacaueiro por causa dos diferentes procedimentos técnicos 
e materiais empregados nos levou a entender cada sistema como um contexto estrutural da atividade 
especializada; cada um deles tem uma estrutura própria de produção. Desse modo, o sistema 
convencional passa a ser entendido aqui como um contexto estrutural, assim como o sistema orgânico. O 
sintagma „contexto estrutural‟, aqui utilizado, faz referência ao tipo de sistema empregado na lavoura.   
 
5. Resultados  
 
Nesta seção, apresentamos termos motivados por aspectos social (estrutura da atividade especializada 
com seus contextos estruturais) e cognitivo (perspectivação). De modo geral, podemos dizer que as 
unidades terminológicas veiculadas nos textos especializados de diferentes entidades circunscrevem 
social, funcional e cognitivamente os usuários, as entidades, as concepções ecológicas vigentes, no espaço 
e tempo.  
 
Procuramos organizar os termos conforme a pertinência do significado para a área temática e a função 
desempenhada no discurso terminológico estudado. Assim, agrupamos os termos em: termos presentes 
em contexto estrutural diferente e termos presentes no mesmo contexto estrutural. Lembramos que ambos 
fazem parte da atividade especializada do cacau, contudo inscritos semântica e discursivamente em 
diferentes sistemas de produção (ou formas de plantação e cultivo do cacau), entendidos, aqui, como 
contextos estruturais. 
 
                                                          
12 Gaudin (1993a) compreende a vulgarização como um gênero textual.  
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5.1. Termos presentes em contextos estruturais diferentes 
 
5.1.1. Termos específicos para cada contexto estrutural  
 
O modo de condução da lavoura na cultura do cacau determina a seleção de termos pelos especialistas 
que os inscrevem semântica e discursivamente em sistemas diferentes dentro da mesma atividade 
especializada. Apresentamos, a seguir, dois exemplos que confirmam isso.  
 
Os termos derruba total ou derrubada, derruba, queima, limpeza de área, adubação química na produção 
convencional dizem respeito à técnicas para implantação, manutenção, recuperação do cacaueiro na área 
lavoura, a partir de métodos convencionais, que são queima de árvores após derruba da mata original, 
adubação química e aplicação de produtos químicos para combater pragas e doenças. Já adubação verde, 
calda biológica, calda bordalesa, composto orgânico na produção orgânica concernem ao tratamento 
ecológico da lavoura nas fases de implantação, manutenção e recuperação, com o reaproveitamento de 
material orgânico e a utilização de adubos orgânicos, resultando num cacau livre de agrotóxicos, 
denominado cacau orgânico. 
 
Todas essas denominações resultam da organização do saber/fazer em cada sistema de produção pelos 
especialistas. Cada denominação evoca um conjunto de conhecimentos específicos utilizados apenas num 
dos sistemas de produção (ou contextos estruturais) e está imediatamente associada à situação, nesse caso, 
a técnica de cultivo. Mas este fato não promove apenas o reconhecimento da base conceptual do 
significado (métodos ou produtos), porque, ao visualizarmos a atividade cacaueira como um todo, ou seja, 
considerando os dois contextos estruturais (convencional e orgânico), podemos dizer que há também o 
sentido de impossibilidade ou não adesão ao outro sistema, já que tais expressões circulam 
especificamente num ou noutro sistema e, por conseguinte, agregam o sentido de não pertença ao 
contexto estrutural oposto, a exemplo das predicações nas denominações („químico‟, „verde‟, „biológica‟, 
„orgânico‟) e os termos simples („derrubada‟, „derruba‟, „queima‟), mencionados anteriormente. Isso é 
corroborado nos trechos dos fragmentos 01 e 02.  
 
O fragmento 01 foi extraído do texto elaborado a partir do questionário terminológico (QT) aplicado a um 
técnico agrícola do sistema convencional, já o fragmento 02 provém do mesmo instrumento de coleta, 
aplicado, contudo, a um produtor rural do sistema orgânico. Ambos os trechos dizem respeito à fase de 
implantação da lavoura.    
 
Fragmento 01:  
Profissional: Neste caso, no sub-bosque, não há essa queima... e nem a derruba parcial. Às vezes, há 
queima, mas geralmente a maior prática ainda é o fogo... infelizmente, mas ainda é o fogo...  
Inquiridor: Mas como isso é feito? 
Profissional: Colocando fogo... na área que foi derrubada... dentro do campo. [...] Não tem mais 
floresta... 
Inquiridor: Ah tá tirou tudo e aí queima? 
Profissional: Tirou tudo e aí queima... queimou tudo... 
Inquiridor: E aí depois?  
Profissional: Cabô tudo... destruiu tudo pra plantar de novo...  
Inquiridor: Entendi e vocês utilizam com muita frequência queima? 
Profissional: Infelizmente é uma prática muito rotineira... 
  
Fragmento 02:  
Profissional: Aqui - igual eu tava referindo antes né? – é que no modelo tradicional igual eu cheguei 
aqui no Pará pra trabalhar aqui no município de Medicilândia... com a::... a cultura do cacau eu ainda 
fiz essa experiência de derrubar uma área, tem uma área derrubada, que foi derrubado totalmente, 
derrubado todas as árvores... né? e:: depois eu num... fiz mais derrubada... 
 
Importa mencionar que o sub-bosque (ou „cabruca‟) consiste numa técnica alternativa de preparo da 
lavoura para implantação da cultura do cacau sem recorrer a „derruba total‟, que é a retirada completa da 
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vegetação obedecendo a três procedimentos („broca‟, „derruba‟ e „queima‟). O sub-bosque é desenvolvido 
no sistema de produção orgânico e também no convencional, apesar de, neste último sistema, não ser uma 
prática muito habitual, como constatou o profissional no fragmento 01. Essa constatação evidencia a 
peculiaridade de uso do termo „queima‟, „derrubada‟ (ou „derruba total‟) ao contexto estrutural 
convencional. 
 
5.1.2 Termos usuais em ambos os contextos estruturais  
 
Diferentemente dos exemplos apresentados, que contemplam termos específicos para cada tipo de lavoura 
e seus respectivos sistemas, há também casos de conceptualizações diferentes para o mesmo termo, em 
função do contexto estrutural.  
 
O termo fogo empregado na lavoura convencional evidencia em seu conceito o sentido de obrigação e 
benefício, cuja definição é: “Incêndio provocado intencionalmente numa área em que já ocorreram os 
processos de broca e derruba, com vistas a agilizar o processo de limpeza de área para implantação da 
lavoura cacaueira” (Costa, 2009: 107). O obrigação e benefício dizem respeito à aplicação da técnica e à 
facilitação na hora da limpeza da área, conforme se pode verificar no fragmento 03, retirado do texto de 
um técnico agrícola do sistema convencional, que resultou da aplicação do questionário terminológico.  
 
Fragmento 03:  
Profissional: é a prática que é muito antiga é... fogo você colocar fogo na área que foi derrubada... pra 
facilitar a queima das folhas dos galhos mais finos ficando os galhos fortes... pra fazer a coivara né? 
 
Em contrapartida, o termo fogo empregado na lavoura orgânica revela em seu conceito o malefício da 
aplicação do procedimento na lavoura, fato que é realçado em sua definição: “Elemento prejudicial para 
o desenvolvimento e produção de cacau orgânico” (idem). Isso fica evidenciado no fragmento 04, 




Inquiridor: Uhn run... e aí depois desse processo, não queima, o que que acontece? 
Profissional: Não queima:: bom, quando a gente faz isso [broca], primeira coisa que a gente não 
queima... você não mata os microorganismo, os... é::... decompositores da biomassa, pelo contrário, você 
proporciona condições pra que ele se multiplique numa velocidade muito grande... 
Inquiridor: uhn run... 
Profissional: E eles [microorganismos] faz o mesmo processo que o fogo faz. Eles destrói, DETONA 
TODA aquela biomassa, é claro que é mais lento, o fogo em uma, duas hora a miséria tá feita né?... e os 
insetos decompositores da matéria orgânica eles levam mais tempo... mas é:: faz o mesmo processo, toda 
aquela... todos aqueles nutrientes que estavam mobilizados na biomassa, eles passam pra vim pra terra... 
com o processo da queima, uma boa parte se perde por volatilização... 
 
Se encararmos a denominação fogo como variantes conceituais apenas porque alcançam o mesmo 
referente, teremos uma análise imediata e superficial do termo, já que não se trata efetivamente do 
“mesmo valor verdade”. Além disso, essa análise negligenciaria concepções e o comportamento do 
especialista em relação à atividade especializada que está realizando. Ambos motivam a conceptualização 
do evento de forma alternativa na construção do significado, os quais são condicionados pelas operações 
de perspectiva e proeminência.  
 
Conforme Langacker (2013), o aspecto mais óbvio da perspectiva é o ponto de vantagem, o qual 
pressupõe as diferentes posições que o conceptualizador pode adotar na observação, apreensão, descrição 
do mundo, o que condiciona suas escolhas linguísticas. Assim, para conceptualizar uma cena objetiva (um 
evento de uso), como é o caso da expressão „fogo‟, a mesma situação foi observada e concebida de forma 
diferente, por causa das diferentes posições assumidas pelos especialistas, as quais revelam 
destacadamente pontos de vista concernentes às concepções ecológicas e à atividade especializada como 
um todo, resultando em diferentes „construals‟ (idem).  
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Ressaltamos que as duas acepções do termo „fogo‟ estão fundamentadas na mesma base conceptual 
“combustão”, mas isso não autoriza a adoção do mesmo sentido adotado pelos especialistas, porque 
perfilam aspectos diferentes dessa base, sendo uma obrigação e benefício, e a outra malefício. A base 
conceptual apresenta uma estrutura conceptual geral, que é o perfil (Langacker, 2007). Esse, por sua vez, 
é um aspecto da proeminência e diz respeito ao referente conceptual (idem). 
 
Considerando o fato de que “não se pode criar um número infinito de categorias, pois isso acarretaria 
em sobrecarga em termos de processamento e armazenamento de informações” (Ferrari, 2014: 32), 
entendemos que se trata de conceptualizações alternativas do mesmo termo, em função das diferentes 
maneiras de se “conceber e representar uma mesma situação da realidade de modos alternativos” (Silva, 
2006: 303), revelando usos que inserem pragmaticamente os especialistas em contexto estrutural diferente 
na mesma atividade especializada, que é a cultura do cacau.  
 
Outro exemplo de conceptualizações distintas refere-se a derrubar por reconhecimento do contexto 
imediato de uso dos termos na lavoura, motivado destacadamente pelas práticas profissionais e 
convicções ecológicas. Os especialistas salientam os mesmos aspectos da base conceptual “ato ou efeito 
de fazer cair”, mas o fazem estabelecendo relações conceptuais com entidades diferentes. Em termos 
gramaticais, o sistema convencional relaciona „derrubar‟ à vegetação existente na lavoura, a um espaço 
determinado da lavoura com vegetação („derrubar uma área‟) e à fruta do cacaueiro, já o sistema orgânico 
estabelece apenas esta última relação. Por isso, o emprego desse termo neste contexto estrutural é restrito 
apenas à fase de produção, em contrapartida o uso do termo naquele sistema circula também na fase de 
implantação. Tais fatos vislumbram diferentes construals, na medida em que um grupo admite a 
associação entre „derrubar‟ e vegetação e o outro não. Para este último, o emprego de „derrubar‟ é 
possível, quando relacionado ao „cacau‟ (fruta). Conferir exemplos nos fragmentos a seguir. Os 
fragmentos 05 e 06 foram extraídos dos textos veiculados no sistema convencional. O primeiro fragmento 
compõe o texto do questionário terminológico aplicado a um técnico agrícola e o segundo compõe o texto 
do relato de experiência profissional na voz de um produtor rural. O fragmento 07 é parte do texto de um 
produtor rural do sistema orgânico coletado a partir da observação participante. 
 
Fragmento 05: 
Inquiridor: Pra que picar? 
Profissional: Pra facilitar pra quem vai trabalhar dentro da área né?... e para também baixar a camada 
de altura que fica quando você derruba uma árvore, ela deitada ela fica muito alta os galhos dela né, 
mais ou menos um metro, dois metros. Então você vai picá em pedaços menores rebaxando isso pra 
acomodação melhor no solo né e isso vai fazer a cobertura do solo...   
 
Fragmento 06: 
Inquiridor: Tá e como é que é a colheita? 
Profissional: A culheta, aí a gente vai culhê, vai pegar ele lá e derruba né? E vai derrubando com 
aquele podão, com coisa... com facão e derrubando e juntando, outro junta num balaio ou num saco que 
seja e vai levando e carregando panhando o monte, depois que cê panha ele lá no monte, aí vai quebrá... 
 
Fragmento 07: 
Participante B: Lá em casa vai ser assim agora... não é porque eu quero é porque eu tô estudando e:: 
nesses curso tão incentivando a gente fazer experiência e comprovar o que é certo. Derrubar cacau 
depende... o número de pessoas que vai pra roça derrubar cacau três dias, no quarto pula, no quinto 
quebra, pode passar até mais três dias ou mais, porque aí vai começar a quebrar lá onde derrubou o 
primeiro. Então não passa daquele cinco dias, ele dá cacau de primeira, bem fermentado, seco. Agora se 
derrubar um cacau de trinta dias, colher só o amarelo... porque quando passa trinta dias lá, tem o 
verdoso, tem o amarelo e tem o passado... 
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5.1.3. Denominações diferentes para um mesmo referente com restrição de sentido, em função do 
contexto estrutural  
 
Apesar de alcançarem o mesmo referente, adubo químico ~ produto proibido, queima ou queimada ~ uso 
do fogo não têm o mesmo valor de verdade, já que o sentido apresenta efeitos distintos com valor positivo 
ou negativo do referente, os quais estão intrinsicamente relacionados à compreensão social que se faz da 
prática adotada num ou noutro sistema de condução. Os termos adotados no sistema convencional são 
queima ou queimada e adubo químico para fazer referência a um procedimento obrigatório na lavoura, já 
no sistema de condução orgânica os termos para referenciar a prática maléfica adotada pelo outro sistema 
é uso do fogo e produto proibido. Os trechos a seguir foram obtidos de fonte oral, mas a partir de 
instrumentos diferentes. O fragmento 08 integra o texto de um técnico agrícola do sistema convencional 
elaborado a partir do questionário terminológico; já o fragmento 09 integra um relato de experiência 
profissional do sistema orgânico. 
 
Fragmento 08: 
Inquiridor: Qual o período que é feita essa adubação química? 
Profissional: No nosso caso em Medicilândia, nós tamos fazendo em duas... ou até mais aplicações... 
geralmente no período antes do inverno... final de verão... começa o período chuvoso que é o inverno né? 
Então nesse período... a gente já começa a recomendar... uma primeira aplicação... uma segunda 
aplicação no nosso caso em Medicilândia. A gente já recomenda mês de abril pra maio né, porque 
também as águas começam a diminuir pelo menos as chuvas né, começam a diminuir... mas aqui também 
chove muito, mês de junho então quem puder... tiver mão de obra disponível, a gente recomenda a 
parcela de três vezes ou seja o total da adubação... a ser realizada que é diagnosticada pela quantidade 
da matemática que foi feita... aquela porção nós mandamos distribuir três vezes... isto se o produtor tem 
mão de obra disponível né? Como eles geralmente são é... mão de obra familiar... ou são de meeiros né e 
eles tem uma visão de fertilidade do solo... é melhor fazer como a gente faz, almoça janta não é isso? ( ) 
então a plantação... ela tem o período de acordo com a temperatura e umidade do solo... ela... 
naturalmente identificar logo o lançamento da planta... então quando a gente nesse intervalo a gente tá 
fazendo essa... essa fertilidade essa gerência né? pra sempre tá colhendo fruto né? 
 
Fragmento 09: 
Profissional: então essas três pessoas que faz toda a parte de... inspeção de... de trabalho de qualidade 
se usou produto proibido ou não usou uma coisa assim... 
Inquiridor: o que seria esse produto proibido?  
Profissional: seria produtos químicos por exemplo inseticida herbicida... qualquer adubo... 
 
Novamente, constatamos o efeito do contexto estrutural, desta vez, manifesto por termos diferentes dada a 
perspectiva tomada pelo especialista e os diferentes aspectos da base conceptual enfatizados na 
construção do significado. Como houve necessidade de expressão denominativa diferente para a cena 
objetiva, recorreu-se ao uso da expressão produto proibido, explicada aqui pelo aspecto da proeminência, 
conhecido por saliência focal, que, nesse caso, evoca o elemento explicitamente mencionado, o adjetivo, 
para enfatizar aspectos da cena, objetivando não somente o contraste semântico, como também a 
desautorização categórica do uso do produto. Mas esta não foi a única forma de ocorrência do termo. 
Quando o termo „adubo químico‟ foi registrado no texto dos cacauicultores do sistema orgânico, foi 
enfatizada explicitamente a natureza proibitiva desse tipo de produto na lavoura orgânica, fato que 
promove diferentes conceptualizações de „adubo químico‟ em função do contexto estrutural. É o que pode 




Profissional: É geralmente o... todo inseticida ele é mais específico pra um né? Mas o malatol ele é bem 
tóxico, também eu só não sei o grau de toxidade dele, mas é...   
Inquiridor: Lá no roça o senhor não usa? 
Profissional: Não, lá no Roça é descartar tudo adubo químico e inseticida herbicida é descartado, isso 
aí.   
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A proeminência pode também explicar a denominação uso do fogo no sistema orgânico, porque manifesta 
conceptual e semanticamente a necessidade de realçar a combustão („fogo‟) enquanto um costume ou 
prática, daí a saliência focal evocar o nome „uso‟ para constituir esse sintagma terminológico, resultando 
numa forma alternativa marcadamente oposta a „queima‟ (ou „queimada‟), fase final da técnica de 




Foi dentro desse contexto, que na região da BR-230, Rodovia Transamazônica – Estado do Pará, no 
município de Medicilândia, um grupo de agricultores familiares, sob articulação de uma organização 
regional, a Fundação Viver, Produzir e Preservar, resolveu iniciar uma experiência objetivando testar e 
desenvolver práticas de implantação de sistema agrícola sem o uso do fogo, pretendendo manter a 
fertilidade do solo e contribuir com o meio ambiente pelo fim do uso do fogo. 
 
5.2. Termos presentes no mesmo contexto estrutural  
Nesta seção, a discussão está centrada sobre termos provenientes de apenas uma forma de condução da 
lavoura, mas que se relacionam semântica, discursiva e pragmaticamente com o outro sistema para realçar 
a oposição. 
 
5.2.1 Mesmo contexto estrutural com denominações marcadamente antagônicas  
 
Roça queimada e roça sem queimar são termos encontrados na cultura orgânica que não alcançam o 
mesmo referente, em função dos atributos da lavoura não serem equivalentes. Ambos sintagmas 
terminológicos visam realçar diferenças entre dois tipos de condução da lavoura, evidenciando nuances 
de sentido diferentes: o primeiro sintagma apresenta teor negativo, já o segundo com teor positivo. 
Importa dizer que o termo „roça queimada‟ não foi registrado no repertório dos especialistas do modo de 
condução convencional e que o termo „roça sem queimar‟ pode ser entendido como lavoura e/ou como 
sistema de produção. O fragmento 12 compõe o texto elaborado a partir de uma observação participante, 
sem interferência do inquiridor. Trata-se de uma visita monitorada (com técnico e cacauicultores do 
sistema orgânico) em uma lavoura com vistas à prática educativa. 
 
Fragmento 12:  
Profissional: Olha essas duas// tem só duas hectare de terra, só que foi queimado, que foi a roça 
queimada agora tu observa a... diferença dessa roça queimada e observa aquela folhage ali, as folhas 
daquele cacau ali... 
Profissional C: Pois é era sobre isso que nós tava falando aqui... essa folha é sapecada e aquela não... é 
verdinha... 
 
Processo semelhante ocorre com cacau orgânico, que demarca discursiva e pragmaticamente o produto 
proveniente de um sistema diferenciado do convencional, ou seja, a condução orgânica. Em termos 
gramaticais, o aspecto cognitivo responsável pela construção do significado desse termo é o perfilamento, 
motivado pelo contexto estrutural, na medida em que evidencia uma especialização de um termo, inscrito 
numa base conceptual mais ampla, produto da cultura do cacau.  
 
A sequência do termo „cacau orgânico‟ no texto pode ser feita apagando o adjetivo desse sintagma 
nominal, resultando no termo simples „cacau‟, como é utilizado no sistema convencional, ou apenas 
empregando o termo „orgânico‟. Não registramos termo específico no sistema convencional para o tipo de 
cacau produzido por eles. Em contrapartida, o termo cacau convencional foi obtido no sistema orgânico 
para demarcar oposição ao tipo de cultivo, como se pode constatar no fragmento 13, extraído do relato de 
experiência profissional de um produtor rural do sistema orgânico.  
 
Fragmento 13: 
Inquiridor: E qual é a diferença do cacau orgânico pro outro cacau?  
Profissional: Pro convencional.  
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Inquiridor: Isso pro convencional. 
Profissional: Porque o orgânico não tem tipo de veneno
13
 nenhum né, que tem que ser um produto... 
isento de todo tipo de químico...  
Inquiridor: Uhn run...  
Profissional: E o convencional esse aí não, até na secage cê vê que não passa nem pelo cocho, é dessa 
forma aí, seca de qualquer jeito e passa tipo veneno, tanto na árvore como na mata né, e é muito tóxico a 
quantidade do... que vai ( ). 
  
No caso dos exemplos acima, os termos trazem explicitamente em suas denominações elementos para 
enfatizar diferenças entre concepções ecológicas vigentes na lavoura, o modo de condução e o seu 
produto. Por isso, essas escolhas linguísticas revelam, por um lado, a perspectiva assumida por um grupo 
de especialistas por se colocarem numa posição diferenciada e adotarem ponto de vista diferente do 
convencional, e, por outro lado, as predicações das denominações („queimada‟, „sem queimar‟ e 
„orgânico‟) tornarem mais proeminentes avaliações e conhecimentos. Ambos os casos, ratificam 
diferentes conceptualizações do mesmo grupo de especialista (os cacauicultores do sistema orgânico) 
sobre a prática e produto gerado pelos dois sistemas, na medida em que revelam diferentes formas de 
concepção e representação, manifestas pelo contraste entre as expressões que faz referência à procedência 
da lavoura a partir do qualificativo. Assim, „roça queimada‟ é concebida como lavoura proveniente do 
sistema convencional e „roça sem queimar‟ é lavoura proveniente do sistema orgânico.  
 
5.2.2. Mesmo contexto estrutural com divergência na conceptualização  
 
Há uma diferença de concepção do sistema de produção de cacau orgânico entre as duas entidades que 
produzem esse tipo de cacau, conforme se poderá constatar mais adiante.  
 
O Roça Sem Queimar elimina o uso do fogo desde a fase de implantação da lavoura, aproveitando o 
acúmulo de matéria orgânica no solo (o balseiro), como se pode constatar no fragmento 14, retirado de 
um relato de experiência profissional. 
Fragmento 14:  
Profissional: Então a gente::... na realidade a gente se prende mais... é se preocupa mais em está 
buscando alternativa... em tá construindo alternativa, em tá consolidando métodos de... eliminar o fogo, 
eliminar o processo... fazer o mesmo processo [de preparar a lavoura], mas sem o uso do fogo...   
Inquiridor: Por que é tão importante fazer esse processo sem o uso do fogo pra... assim é pro 
desenvolvimento do roça// da lavora cacaueira... não somente aqui em Medicilândia né? 
Profissional: Eu acho que tudo são importante, por exemplo, as roça sem queimar são// é a verdadeira 
produção orgânica porque... nem ((gagueja)) mineralização não existe, é a verdadeira produção 
orgânica e hoje tem um apelo muito forte por produtos orgânicos... 
Inquiridor: Uhn run... 
Profissional: Eh:: os resultados que se tem de equilíbrio de:: inseto são bem significativo, o Roça sem 
queimar não... são bem menos atacados por insetos, mesma (tocha) de:: adultos, mesmo a que tão... a 
pleno sol são bem menos atacada de::... inseto né. 
 
A COPOAM (Cooperativa de Produtos Orgânicos da Amazônia) inscreve propriedades que tenham se 
utilizado do fogo e da técnica da derruba na fase de implantação, desde de que elas sigam rigorosamente 
os processos de conversão para lavoura orgânica exigidos para certificação. 
 
Novamente, a operação envolvida é a perspectiva, já que os especialistas apresentam convicções 
diferentes dada a percepção e avaliação distintas do que consideram uma produção orgânica, cujo 
resultado é „cacau orgânico‟. Tal divergência se dá na fase de implantação da cultura orgânica do cacau e, 
talvez, por isso, adotem termos conforme o conhecimento empregado. Por um lado, „uso do fogo‟; e por 
outro „conversão‟, entendido como processo com práticas educativas a serem seguidas rigorosamente com 
                                                          
13 Essa palavra é utilizada como sinônimo de produto químico em ambos os sistemas de produção com o sentido de substância 
química comprada. Parece-nos semelhante ao uso empregado na língua comum, a exemplo da construção „veneno‟ (substantivo) + 
„para‟ (preposição): „veneno para barata‟ ou „veneno para matar barata‟.  
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vistas à obtenção do selo de produto orgânico, e „c1‟, „c2‟, „c3‟ relativos ao tempo de adesão à conversão. 
Os trechos do fragmento 14 e do fragmento 15 ilustram isso. O fragmento 15 é oriundo de uma 
observação participante, em que há interferência do inquiridor. 
 
Fragmento 15: 
Profissional: Conversão não é orgânico ainda, o cê dois tá faltando um ano. Quando ele vai pra cê um, 
ele já é orgânico... que já passa.   
Inquiridor: E o cê três? 
Profissional: O cê três é o primeiro ano, que você tá começando o processo de orgânico...  
 
6. Considerações finais 
 
A hipótese central estabelecida neste trabalho foi confirmada: a perspectivação motiva categorizações 
alternativas dos eventos de uso do termo. Como a variação resulta, entre outras coisas, da ininterrupta 
relação de parâmetros sociais e da adequação linguística em termos de profissionais na comunicação 
especializada, constatamos pressão contextual do fator social e cognitivo, o que promoveu 
conceptualizações distintas, inseridas pragmaticamente na estrutura funcional da atividade especializada 
da cultura do cacau, revelando destacadamente o efeito de discursos ambientais, questões ecológicas e 
percepções. 
 
O reconhecimento de usos a partir de aspectos social e cognitivo nos fez adotar uma acepção flexível e 
dinâmica do significado, porque percebemos que a variação não deve evocar apenas questões referenciais, 
já que a produção linguística e construção dos significados perpassam pela relação contínua e interativa 
entre usuários, concepções, eventos. Desse modo, a verbalização revela conceptualização não apenas do 
que se diz, como também das percepções (Langacker, 2013).  
 
Em suma, fica evidente duas facetas do significado linguístico adotadas para os usos que ultrapassam o 
conteúdo conceptual. Na face social, as escolhas linguísticas se justificam por apresentarem significado 
social com valores discursivos implícitos nos conceitos, em vez do significado denotacional (ou 
referencial). Na face cognitiva, o significado é perspectivação, apresentando, como vimos, natureza 
dinâmica. Ambos revelam experiências e conhecimentos diferentes, grupos sociais também distintos na 
mesma atividade especializada e, sobretudo, a relação de pertencimento e percepções com avaliações 
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